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vez. na vida, a muspoição de ser conspirador? 

Ninguem. Com fundamento ou tem ele o certo 

é que. andamos todos desconfiados uns dos ou 

tros. Chega 0 amigo a desconfiar do amigo, o f- 

dh descontar do pao e o pa a desconhar do 
da patrado de destona 

sabe-se como deixou de ser uma palavra van À 
napiração, porém, contrapõe-se o carbonário 

e o não é, tem pélo menos 

im “a familia, alguns e 
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suspeições. De longe em longe, quando aconte- 
cia estar no poder um governo que não tinha ou. 
tro meio de arranjar emprego para algumas cen. 
tenas de matulões protegidos dos seus galopins, 
promovia-se uma sarrafusca, em que se mandava 
à alguns polícias que rachassem a cabeça uns 
aos outros, e no dia seguinte era levada ás Ca- 
maras uma proposta de lei justificando e augmen. 
tando o corpo da Polícia com mais tantos guar 
das quantos fóssem os afiliados que houvesse 
para mpregar, 

Se havia, por parte de algum governo mais 
atrevido, ataque a immunidades que tocassem 
p'la porta ao direito do povo juntavamese alguns 
exaltados n'um quintal de. muros Daixos, e 
pleno dia, á clara luz do sol, e am o povo 
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à faser valer 0 seu direito primeiro, por to 
do: preco, pelos meios violentos, Mas não de 
if riconsiderava, ou caia, e tudo acabava em 
dem 
À respeito de revolução, apenas debiatiamos 
mais Earina, as Tolo menos acção À 
dabernarda; a berarda não cra senão à ameaça 
tomando corpo vob x fórma do motim, saindo dos 
quarteis o das choupanas de bacamarte e chuço 
do ombro, mas mão chegando nunca À carga 
Como não ha bem que sem: 
pre dare (nem mal que. não 


àre av pessoas das suas rela 
cões. 
| Pd alguem, pr exemplo, 
diier que não tenha um pri 
mor br 
À. aimples expressões de 
Nngungem corrnto que 
tido, e andavam. a bôca de 
tolos quantos gostam de fa. 
lar com naturalidade e mo- 
desta, não perdem tempo em 
procuar.tórmos. empolados. 
tomo fas o Sr. Conselheiro. 
Pompoto, passou-se à attri- 
ur ma Emportancia d 
gnificado que, de um mo- 
menta para outro, póde pre. 
gr com um mujeto na enxo- 
Via, incommuniêavel, a postas 
de bacalhau o pão de rolão, 
Isto, por 
— Adeus, 
são tu? 
TD clem, obrigado.» 
T cia quanto tempo te 
não via 


ue cu agora appa- 
reço pouco, Sáio da choça 
o emprego; sáio do en 
Prego volto para à choça. 
Cloça é, ma constituiçã 
ima das “associações pe 
ia: um Coto” agrupa 
mento dos seus. membros 
ando dispostos a entrarem. 
êm aeção, Assim como ha O 
canteiro, à floresta, e possi- 
velmente —a hor 
Ouverse um sujeito dizer 
a outro, á saída do especta- 
culo de Dona Mara, à horas 
Vens d'abi comigo 4 
oresta?a 
tudo é pasmo! 
À Floresta é uma casa de 
pasto onde não se come nada 
al, e que está ali ao pé, 
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Enquanto sómente se fa. 
Java mos comícios de reividi 
cação e de desforra, eos exer- 
a carreira de Podrou- 
do cor de mim 
xavam mósas, ae balas 86 fu 
ravam o alvo, Mas desdo o 
dia em que um primero po- 


O terror é tanto, e tanto a 


lícia, indo a apontar o revol- 


policia O alimenta é engorda, 
que Lisbos, de pacata e con 
ante que era, tem se torma- 
do um fico de perturbação 


JOSÉ RELVAS 
NOVO MINISTRO DE PORTUGAL EM Maprio 


ver para estreia ao umbigo. 
de Zé Povinho, viu deante 
de si outro revolver apon- 
tado e de gatilho no ar, aca 


O OCCIDENTE 


bou-se a socego, a confança, e o ausilio da Di- 
vina Providencia. 

E começou o pavôr! 

Aos poderes constituídos poreram se os cabel- 
Jos em pé, a pelle fezse de gallinha, « os olhos, 
desmedidamente arregalados, espalharam o des- 
vario, Elles foram, assim, e verdadeiramente, a 
imagem inquictadora do mêdo. 

Não ha nada que tão facilmente desarme um 
bom adversario, como o dardhe a perceber que 
se está com medo delle. Zé Povinho era o bom 
adversario; e o que fez foi passar a divertir-se & 
custa dos poderes constituidos, começando por 
suggestionar-lhes perigos terríveis, e obrigando.os. 
depois a tomar contra esses perigos medidas de 
prevenção que excederam ainda a mais fertil das 
fantasias fertei 

Coisas que nunca tinham existido, como as. 
pavorasas e as mtentonas, foram inventadas. À 
prisão preventiva, à busca domiciliaria, o seques- 
tro, à rusga, a acariação, a apprebensão, 
“communicabilidade, foram o pão nosso de cada. 
dia, À conspiração tornara-se 0 pesadelo; a bom- 
ba era o pavôr. 

Vem o 5 de Outubro, farse a Republica, E 
quando todos imaginávamos que ia finalmente 
ser possivel a tranquilidade de espirito e a scgy- 
rança da nossa querida pessoa, eis que se começa 
à falar de quê? [a conspiração monarchica | 

Descobrese então que um antigo commen 
dor de Christo, amanvense dos Proprios Nacio- 
nães, posto na disponabilidade pela Republica, 

dedica x experiencias do chimica social e aver 
rigua-se que esse individuo costuma usar uma 

equena mala de mão, dentro da qual mette e 
leva. para casa os ingredientes que lhes são pre- 
cisos para o fim que lá tinha em vista, Pois se. 
nhores: agora, mala de mão que al 

nário lobrigue' na rua, põe selhe na pista, e já 
não à larga, 

O carhonario presente o animo de um conspi- 
rador em cada individuo que vê com uma peque- 
na mala na mão, e segue 0, persegue-o, conse- 
gue embargardhe o passo, e apprehendelhe à 
mala, À mala é a conspiração ! 

Com a nossa malinha na mão podia uma pes- 
soa dr para onde quisesse, ou vir d'onde viesse, 

n suppunha que es. 
no CAMDO OU Á beira mar, e nada tinha 
com isso, Não faltava até quem, na impossibili: 

cidade por escassês da pecunia, 
arranjasse imalinha, é todo o dia andasse a ciran- 
dar com ella p'a cidade, fingindo estar tambem 
a Danhos ou à ares. 

Agora, tudo são conjecturas, hipotheses, pre- 
mpções, À mala é o misterio — o misterio qu 

abe onde está, mas se não sabe o que é Mis- 
terio que nada denuncia: nem as proporções do 
involucro, que tanto póde ser maior ou mais pe- 
queno; nem a sua fórma, que tanto póde ser 
mais alta ou mais achatada; nem a materia de 
que é feito, coiro da Russia ou chagria, pelle de 
porco, pelle do diabo, ou pelle de contribuinte. 

'ampouco ajuda Á revelação, nem sequer ao 
ro indicio, a aparencia do portador. As ap. 
Parencias enganam, e aqui engatiam ellas como 
em nenhum outro caso, Às idéas mais exaltadas. 

ga se muitas vezes no animo dos individuos 
ais calmos, À historia está cheia de revolucio: 
narios que irromperam de banasólas, Creaturas. 
que supporiamos incapazes de. quebrarem um 
prato, se as incumbem de decrutr Um regimen, 
mettem-Jlhes o hambro e attiram com elle a terra 
como o poderiam fazer à uma loiceira, E” abao- 
Jutamente ipossivelaseverar se que um sujeito, 
seja elle quem fôr, atravessando apressadamente. 
o Caes do Sodré ds seis horas da tarde comuma 
pestena mala na mão, não. vá cometer um 
orroroso aitentado no rapido de Cascaes 

Os carbonarios têm razão | 


João Paupiaão, 
— 
JOSÉ RELVAS 


Novo ministro de Portugal em Madrid 


O Diario do Governa de 14 do corrente pabli- 
cou o decreto nomeando o sr. José Relvas mi- 
nistro português em Madrid em substituição do. 
sr. dr, Augusto de Vasconcellos, que desempe- 
nhaya estas funções naquella côrte e que deixo 
para tomar parte no atual governo como minis- 
tro dos estrangeiros. | 

Não foi dos mais faceis o desempenho do alto 


cargo do sr. dr. Augusto de Vasconcellos, junto 
do governo espanhol no periodo difidl que atra- 
vessamos, especialmente para as nossas relações 
diplomaticas com o vinho reino, por motivo dos 
conspiradores portuguêses na fronteira de Galiza, 
estabelecendo uma situação melindrosa, que fe 
liamente tende à modificar-se, sem comtudo se 
poder dar por terminada. 

Nestas circumstancias o governo do sr. João 
Chagas cotende dever nomear 3º Jon Relvas 
para aquelle alto cargo, confiando ná com) 
Gia do nomeado a quer não faltam dotes de i 
foigencia amor paro para bem o desempe- 
nar, 

O sr. José Relvas, ministro das finanças do go- 
verno provisorio, dirigiu com bom criterio os se- 
gocios da sua pasta, assaz trabalhosa e cheia de 
responsabilidades e de dificuldades, dedicando lhe 
iodo os sem conhecimentos Brancos, estor 
cando-se por equilibrar quanto possível as fnan 
as do tesouro, atendendo ao mestmo tempo, em 
parte, ás reclamações do publico que de bamuito 
Vinha pedindo a abolição dos impostos de renda. 
de casas e de consumo. O primeiro destes impos- 
tos se não foi abolido, foi comtudo bastante imo- 
dificado, isentando da contribuição as rendas tac 
feriores à 1508500 réis; 0 segundo isentou do jm: 

sto. varios generos de primeira necessidade, 
Incluindo o azeite, pretendendo com estas isen” 
ques de impostos favorecer 0 povo. 

Ainda para Tavares Us Pomildes. procuro, 
nas reformas que fez dos serviços publicos depen: 
dentes da sun pata, melhorar ay Condições Geo. 
nomicas dos funcionarios menos graduados, coisa 

É aqui 50 ao de ala categoria era conce 
ido. 

O sr. Relvas afirmou assim praticamente o seu 
espirito democtatico, como Já havia. afirmado. 
seus ideiaes republicanos, quando, com a sua in 
tensa propaganda no paiz e no estrangeiro, onde 
andou coin Magalhães Lima, preparou o advento. 
da Republica em Portugal, 

Na missão diplomática, que ora lhe é confiada, 
crêmos bem continuará "sua de 
tegimen, a par dos sent 
Veidadeiro português 

O sr. José Relvas seguiu para Madrid no dia 18, 
devendo ser ali recebido brevemente por sua ma. 
gestade D. Afonso XII. 
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(Continuado do numero antecedente) 
Do Macau a Hong-Kong 


Pouco depois de fundear, vieram cumprimentar 
me o ajudante do governador « 0 commandante 
da canhoneira Patria, capitão tenente Salazar 
Moscoso. N'esse mesmo ei em terra 0 
governador da província e o bispo e estive a bor- 
do da Patria. No dia 8 de agosto deu o gover- 
mador um grande jantar em honra do S, Gabriel, 
“onde concorreram as principaes auctoridades ci. 
vis e militares, e quinse oflciaes e guardasma- 
rinhas do cruzador, ao todo umas cincoenta pes. 

Pelo telegrapho sem fios informei para Hong- 
Kong que chegaria no dia seguinte do 9,30 da 
manhã. Em Hong-Kong não ha estação pública 
de telegraphia sein fios, mas O nosso despacho 
foi recabido pelo paquete americino Afanchuri, 

amarrado, cujo commandante muito amavel, 

mente o mandou communicar ao cruzador Raí- 
mi D. Aa, Ph 6 hora da mini do ia 
10 suspendemos da rada e seguindo pelo sul 
Lantão, amarramos em Hong: Kong pelis 9,50 à 
boia nº 4, depois de pedir licença ao návio chefe 
Vasco dat Gama, de salvar á terra com 21 tiros. 
e ao commodoro ingle: a bordo do Tamar, 
com 

Encontrámos o porto de Macau muito mais 
assoriado do que ha 22 annos. No sitio onde fun- 
deâmos ao mar da Ponta Cabrita e onde na E$ 
tephania, que demanda dezenove pés se esta 
com bastante agua, apenas tinhamos actualme 
te no baixamar dois pés d'agua por debaixo da 


Em Hong-Kong 


Hong-Koog (vale da agua abundante) é o me- 
lhor porto natural que conhecemos e dos prim 
Tos senão O primeiro porto do mundo em mos 
mento maritimo. Entram e sáem por dia, em 


Estava em Hong-Kong, quando chegámos no 
dia 10 de agosto, além dos cruzadores portugue- 
2es Vasco da Gama e D. Amelia, 0 navio depo- 
sito ingles Tamar e a canhoneira americana Wi 
on, com os quaes troquei cumprimentos. 
Visitei em terra o governador interino Sir Fran- 
cis Henry May, o general R. G. Broadwood é 0 
consul de Portugal, visitas que me foram retri- 
duidas. Hong-Kong foi o ponto escolhido para 
proceder às reparações indispensaves numa tão 
longa viagem, não só por estar a meio caminho. 
mas pelas facilidades que aqui offerecem as do- 
cas é oficinas e pequeno cústo da mão d'obra. 
Além disso, à presença do cruzador portuguer 
nas proximidades de Macau não era certamente 

No dia 11 fui, em companhia do cominandante. 
do D, Amelia, procurar Mr, Dyer, director das. 
docas de Kowloon, a quem pedi um orçamento. 
das obras que desejava executar. 

Tendo no dia 21 recebido auctorisação de Lis. 
doa para entrar na doca « fabricar, procedeu se 
immediatamente a essas reparações. Entrámos à 

e n.º 2 de Rowloony no qual apenas 
permanecemos 48 horas por serem insignican- 
tes as obras no fundo, que se resumiram na & 

ção d'algumas chapas de cobre, collocação 
d'umas chapas de sinco nos veios e vedamento. 
das valvalas. Depois de sair do dique conservou- 
se o navio atracado ao caes da doca, continuando 
o fabrico até ao dia 15 de setembro em que vie- 
mos novamente amarrar em Hong:Kong, ho qua- 
dro dos navios de guerra. Mettemos no dia 16 
200 toneladas de carvão Cardiff, fornecido pela 
casa Dodwell, ao preço de 22/25 a tonelada (,0.b. 
Nos seguintes dias procedeuso a uma pintura 
geral do navio. 

Em Hong'Kong passaram quatro guardasma- 
rinhas ao cruzador D, Amelia. Os seis que fica- 
vam pertencendo ao S, Gabriel, foram, durante 
o fabrico, destacados para bordo da Patria, surta 
em Macau, afim de proceder a um levantamento 
bydrographico que faz parte do programa do 
curso, 


No dia 24 de Agosto fomos offerecido um 
jantar pelo governador, no qual assistiram vinte é 
tro pessoas, e por Lady May fomos convida. 
los para “s suas recepções no Peak, em Moun 

tain Lodge. 

Tambem nos offereceram jantares os consules 
de Portugal e França é membros da colonia eu- 
trangeira e macaista de Hong Kong. 

Nos primeiros dias de setembro estive em Ma- 
cau a convite do governador da província, com 

juem visitei as novas e bem installadas baterias 
le 154 Krupp, perto do farol da Guia, « o novo 
apparelho lenticular do mesmo faro, iluminado 
actualmente por um candiciro de quatro torcidas. 
Tambem em companhia de 5. ex& fui visitar a 
nova cidade de Heung-Shao, pouco ao norte das 
nove O porto tem pouco mais fundo do 
que Macau e é desabrigado dos ventos de leste. 
e nordeste que dominam no inverno. Estão já 
construidas duas grandes pontes-caes de madeira 
e em terra existe uma larga avenida com boas 
casas e varias outras avenidas em construcção ou 
em projecto. Não me parece que perigue muito 
o, desenvolvimento de Macau com a fundação 
dieta mova cidade china que não tem um bom 
porto nem serve qualquer região especialmente 
rica. A decadencia de Macau provém em grande 


parte da abertura ao commercio do rio de Oeste 
sm t8o, para, onde se deslocaram álgumas ia. 
ustrias ali 


o fabrico da 
etc por motivos 


cj a Macau, embar- 
lancha-canhoncira Macau afim de fa-| 
zer uma excursão no rio Oeste é seus canaes, rio. 
que se segue ao Vangtze em importancia com-| 


e? horas da manhã do 
dia 16 de setembro é subimos o rio de Oeste até 
Werig-on. onde fundeámos ds 7,30 da noite, Bastão 
ste ponto as fabricas de parchões que existiam 
antigamente em Macau, À navegação do rio é 
importantissima e vêem-se constantemente gran! 
de variedade de lanchas e tanlkás de todos os 


O OCCIDENTE 
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tambem o rio de Oeste enormes jangadas trans- 
portando as ricas madeiras d'aquellas regiões. 
Quasi todas estas jangadas trazem içada uma 
Bandeira que significa terem um salvo conducto 
do chefe dos piratas d'aquella localidade. Parece 
incrivel. que navegando. no rio bastantes canho- 
neiras chinas, se consinta um tal estado de coi- 
sas que faz pensar estarem os mandarins locaes 
de accordo com os chefes dos piratas, 

“Suspendemos ás $ horas da manhã do dia 17 
é continuámos a subir o rio. A' 10 passámos à 
garganta do Dragão (Long Men). Nfeste ponto, 
o rio estreita, tendo uns 350 metros de largo, 
correndo durante umas quario milhas entre mon: 
tanhas de 500 metros de altura. À's 1,30 fundeá- 
mos em frente da cidade de Shiuing, antiga 
capital do sul da China, tendo hoje uns 
habitantes, Nestas proximidades veem se grande 
número de pagodes com sete ou nove andares, 
mas todos abandonados e quasi em ru a 
esta cidade 114 milhas de Macau. No dia 18 de 
setembro suspendemos ds & da manha e descen- 
do o rio fomos fundear em Sam-Shuí pelas 11,30. 
Este porto está situado na confluencia de tres 
rios como o seu nome indica. Ha ali um porto 
de alfandega china que tem importancia, visto o 
“commercio. ser representado por tres milhões de 
tueis, De Sam-Shui parte uma linha ferrea para 
Cantão que tem um percurso de 3o milhas. Sam 
Shui é tambem o porto de Sai-Nam, importante 
cidade situada. tres milhas mais a leste. À mave- 
Eação para, o rio to norte é feita por umas lor- 
clias cspecines tendo dois mastros a par unidos 
pela parte auperior, onde armam duas velas. De- 
vido á sua pouca profundidade não navegam va- 
pores neste rio, 

Pouco depois das 8 horas da manha do dia 19 
começámos à descer o rio em direcção a Kong- 
Mun, onde (undeámos ás 2 30 da tarde em frente 
da casa da alfandega. E um porto muito impor. 
tante, tendo tido o anno passado um movimento. 
de vinte. mil lanchas a vapor. Estavam al fun- 
dlegdas duas lanchas canhonciras inglezas. 

Embarque, no vapor da carreira Shion que 
largou 8.6 horas da tarde « ds 3 da manhã 
atrácou ao cues em Hong-Kongg tendo passado 
do ro, de Oeste para o de Cantão pelo estreito 
canal de Wong Mun. 

No dia 30 entrou em Hong-Kong a esquadra 
americana composta dos cruadores New. York, 
Albany e New-Orleans, quatro caçatorpedeiros 
e do navio transporte Rainbow, Visitámos o al- 
mirante Hulbard que foi para ommosco uma 

rando. amabilidade. mandando reservar uma 

oia para. nó, dentro do porto artefcial de ma- 
inha, 

Nos dias 22 e 23 entravam no porto os cruza- 
dores austriacos Panther e Kaiserin Elisabeth 
com, quem trocâmos cumprimentos, Conclairam- 
se pinturas do navio, À 26, convidei a almoçar o 
commandante e immediato do Aaiserin Elisa- 
bech, que nos tinham obsequiado em Yokohama, 
e o guardamarinha americano L. Townsend, 
fiho de Me. Layerence Townsend, antigo ministro 
dos Estados Unidos em Lisboa. Despedime do 

overnador e d'outras auctoridades, À” noite of- 
fereceunos o consul de Portugal urm jantar. 

Durante a nossa permanencia cm Hong-Kong, 
fomos muito auxiliados no fabrico do navio e nas. 
relações com as auctoridades locaes pelo com- 
mandante da Estação Naval de Macau é do cru- 
andor D. Amelia o illustre capitão de fragata, 
José da Cunha Lima. 


A. Puro Basro, 
Capitão de fragata 


Nas fronteiras de Portugal 


(Gontiniay 


Continuamos a seguir o que se vae passando 
vas fronteiras de. Portugal, onde va que conspi- 
ram contra O novo regimen, se mantem a des- 
peito de todas as notícias mais ou menos contra- 
dlitorias que ora os dão internados na Galiza, ora 
de novo em movimento na raia tentando novas 
incursões, quer pelo Alto Minho, quer por Traz- 

fontes. 
se aqui, em o ultimo numero desta re-| 
vista, que as forças comandadas por Paiva Cou- 
eiro tomam o caracter de guermilhas e assim é. 
Com esta tatica, poderão por muito tempo in- 
quietar a fronteira portuguêsa, obrigando o go- 
verno da Repubiica a ter ali forças militares, 
sem poderem realisar qualquer operação proficua. 
que puzesse termo à este estado, pois que os ban- 


dos de conspiradores não oferecem uma acção 
ou combate erio que decidisse desta cansa, an- 
tes pelo contrario, fogem para a fronteira da Gal- 
Jia ou se interna a dentro da mesma fronteira. 

Às ultimas notícias, mais animadoras, dizem 
que o governo espanhol deu ordens terminantes. 
para desarmar é fazer internar na Espanha, os 
portuguêses que estejam armados « façam parte. 
dos liandos de conspiradores. Neste sentido as. 
mesmas notícias dizem que já se tem realisado 
esses desarmamentos e que alguns portuguêses. 
têm sido internados. Outras dão conta de alguns 
conspiradores terem abandonado os seus cama- 
radao, embarcando para 0, estrangeiro, e ainda 

os que se tem apresentado ás autoridades por- 
tuguêsas pedindo indulto. 

Enretatto de Conceito e dos seus imedintos, 
chefes dos bandos, não é conhecida ao certo o pa-. 
radeiro, sendo contraditorias as noticias a tal res- 
peito, 

Que as forças assalariadas de Couceiro se en- 
contram mais reduzidas e até desmoralisadas, pa. 
rece fóra de duvida, pelo que se póde conti 
das varias notícias que diariamente chegam da 
fronteira e que, todas são mais ou menos concor: 
des em o afirmar; mas d'ahi até o completo ani 
quilamento daquelas forças, aínda falta alguma 
coisa, e tanto mais sabendo-se de um recibo que 
Paiva Conceiro passou concebido nestes termos: 
«Declaro que recebi a quantia de vinte contos 
para 0 restabelecimento da monarquia em Por- 
tugal e que pagarei com a victoria ou cem am 
nha vida.» 

Este simples documento diz quaes as su 
tenções, o que não repugna acreditar, reconhe. 
cido o caracter de Paiva Couceiro. 

Às ultimas medidas do governo espanhol no 
sentido de faver retirar da fronteira da Galliza os 
conspiradores portuguêses, devem-se em parte á 
epresentação que à coin hola de Lis 

a, Composta. de uns trinta mil espanhoes, por 
intermedio da Associação Galaica, dirigiu ao pre. 
sidente do governo de Espanha, sr. Canalejas, 
representação em que, entre cutros periodos, se 
encontra, por exemplo, este: 

«O mal estar da vida interna deste paiz sente- 
se sentir-se ás porém à culpa não púde já atri. 
ur se aos conspiradores poruguses, que não 
dispõem já de valor, nem prestigio, mas às auto» 
ridades espanholas, que aos olhos do mundo mos- 
tram o delusre do seu decoro e da honra na 
cional » 

O regista destas palavras convém neste arqui 
vo da historia, tanto mais insuspeitas por serem 
de proprios espanhoes. 


Vinhaes foi o ponto da fronteira portugutsa 
onde os conspiradores relisaram à sua primeira 
incunão, na madrugada de 5 de outubro, che: 
do proclamar Al a monarquia e à içãr, no 
Camara, a bandeira atue branca, 
apenas vma pequena força comandada 
pelo capitão sr. Boaventura Andrade, que não po- 
Sendo fare frente ao inimigo que era considera: 
velmente superior, retirou “em boa ordem pa 
Um alto de Cidadelhe, afim de não perder o 
migo de visa é preparar, com reforços que espe. 


rava, o ataque ao mestno. Entretanto chegou um 


e 
Gisa pa a ce 

na a 
e e 
Ep E E 
ER Ra 
E 
a 
po 
agr af Sega ça EE RES 
a 
Fisl a Sed 
ças do governo, e Eça de Queiros, filho do nota- 
Fifa da dedo 

ão 

ERA Ra 
ara 
PRO coa pas 

ES da 
teira, reforços enviados de , constando de 
pa aa sato de 
Ee 

A aparição destas forças fez desanimar os in- 
Do 
E ca ei 


Defendido assim aquele ponto, Couceiro com 
à sua gente divagou junto á fronteira espanhola, 
parecendo procurar algum ponto mais favoravel 
para nova incursão, como de facto praticou por 
Sigerei, distante de Chaves uns 30 ilometros, 

Esta! incursão não (oi mais feliz do que a pri- 
meira, porque forças de infantaria 6 que acudi- 
ram do ponto, comandadas pelo major sr. Peres, 
por 05 incursores em fuga. 

Evidentemente o fim de Paiva Couceiro não 
seria dar batalha com à geme que tem, mas sim 
Conseguir penetrar na terra portuguêsa, onde cs- 
perava que gente se lhe juntasse e talvez outras. 
forças, com que assentasse arraiaes. em certos. 
pootos e deles fsse avançando pelo pai dentro 

sto é tão facil perceber quanto é certo que a. 
primeira incursão por Vinhaes em 5 de outubro 
Coincídia com o complot preparado no Porto e ou- 
tras terras do norte, para o mesmo di 

Esta É a resenha dos factos mais importantes. 
ocorridos nas fronteiras, como se póde inferir 
dos varios telegramas « participações oficiosas, 
pois não ha por emquanto outros elementos mais 
Seguros. 


Resta dizer algumas palavras dos pontos da 
fronteira mais em, evidência no assunto de que 
se está tratando. 

“Vinhaes. € uma vila transmontana, do distrito 
“de Bragança, situada em uma planice, entre ou. 
teiros, na imargem esquerda. do ribeiro das Tru. 
tás, confoente” do Tuela, Dista 52 kilometros a 
O: de Bragança, a9a do Porta e bs de Lis 

“Esta vila assente em terreno fertil oi das mi 
Norescentes por seu comercio de vinhos, que o 
produa excelentes para pasto e em abunda 

is tinha. grandes plantações de vinha, d 
lhe provém o nome de Vinhaes. O mal das vi- 
abas. porém, trouxe he a decaden 

Povoação muito. antixa, pois data do tempo 
dos moutos e dos romanos, de que conserva ves. 
tigias, deu-lhe seu primeiro foral D. Affonso 1 
em 1301, O seu castelo foi reedificado por D. Di 
ale. Nas guerras de D. João 1 de Castela, com 


dito 
conha, qu 


Foi então a 
se passou em 
naram aquellas guerras e se assinou a paz entre. 
Espanha e Portugal a 13 de fevereiro de 1668, 


Bragança, primeira cidade da provincia de 
“raros Montes, tem sido o ponto de concentra 
cão das tropas do governo, na fronteira desta 
Progineia, assim como Chuves. 

* situada junto ás margens do pequeno rio 
Fervença, quê banha os muros da cidade e vae 
morrer no Sabor. Assenta em grande planície, 
maio fer e proximo ás rajnas da antiga Bt 
gancio construida com os despojos desta. No 
tempo dos romanos já Bragança era uma povoa- 
ção importante e o imperador Augusto Cezar lhe. 
po: o nome de Juliobriga, em honra de Julio. 
Cesar. Nas continuas guerras de cristãos contra. 
arabes, estes tomaram e saquearam por varias ve-. 
2es Bragança, deixando-a por fim arrazada. 

Em 1130, D. Fernando Mendes, cunhado de 
D. Alfonso Henriques e grande senhor de Trar- 
os Méntes, construiu a nova cidade, onde hoje. 
está e que era o local da aldeia denominada. 
Bemquerença. Bragança andou vinculada á co- 
rda portuguêsa até que D, Fernando Ia deu 
João Affonso Pimentel, em dote de sua cunhadl 
D. Joana Teles de Menezes, irman bastarda da. 
rainha D. Leonor. 

Por morte de D. Fernando 1, João Afonso 
mentl tomou o partido de Castela, pelo que de 
pois D. João I de Portugal lhe mandou confiscar 
Todos oé seus bens, a 

Passou depois a ser senhor de Bragança D. Fer- 
nando, filho bastardo do infante D. João e neto 
de D, Pedro 1, casado com D. Leonor Coutinho. 
Sucedeu-lhe seu filho D. Duarte, mas morrendo 
sem sucessão, passou o senhorio ao infante ). Pe- 
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A Crosoe Dk Buacança 


do (o da Alfarrobeira) o qual o deu a titulo de Em Bragança existem aínda as ruinas de uma se levantou nas pros 


ducado a seu irmão D. Afonso, conde de Barcel- casa acastelada que foi dos seus duques e por- vi ão francêsa, tevo 
los, que foi o primeiro duque de Braganç tanto da ultima monarquia destronada em Bragança e foi causa da derrota 
ste primeiro duque de Bragança ra, como se O seu castelo do e retirada para França de Junot. 


disse, irmão do infante D, Pedro por ser filho na- 


tural e reconhecido de D, João 1, que ohouve de A Portela do Homem, por onde os conspira: 


Inca Fernandes Esteves, natural da Guarda e f- dores tentaram uma incursão, é um dos poi 

lha de um da fronteira 
judeu conver- mais histori- 
so, castelhas , o cos sob O 
no, chama " ponto de vis- 
do” Mem da e ” - guerras, 
Guarda, por uma al- 
alcunha o deia do Mi- 


Barbadão, 
sapateiro de 
ofício, 

D. Afonso, marca e con- 
primeiro du celho de 
que de Bi Verde, 15 ki 
gança, casou lometros* ao 
com D, Bea. 


riz Pereira, 
filha unica do 


condestavel 
. Nuno Al- 
vares Pereira. 


Deste 
mento proce- 
dem ps da. 
ques de Bra- 
ança D, Fer. 
ando 1; Di 
Fernando 1, 
D. Jaime, D 
Thsodonio, 
D. João 1, D 
Rinodosio TE 
é D. João II 
aclamado em 
1640 rei D. 

a 


divisoria que 
ali passa. 


cosmilarioso 
sevêemrestos 
de uma trin- 
cheira com 
sua contra 
escarpa conse 
truída por D. 
João 1, ree- 
dificada “por 


o ducado nos 

rimogenitos 
da casa de 
Bragança. Ex SaLoutimos — O ESTADO MAIOR DAS FORÇAS EM OPERAÇÃO E A Cutz Vessteuita D. João 1V. 
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historia, todos os logares que hoje 

estão sendo teatro dos ultimos 
ntos O fóram tambem 

dos, 

oria sempre a re 

lição a não apr 
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As Experiencias Aerostaticas 
de Bartholomeu de Gusmão 


pda ti do ar a Pt) 


Gustavo Tedeschi Corrêa Novos 
Cpo de arara 


Acabo de ler o folheto de 55 pas 
precedidas de gravurá ade- 

m jo text e encontram 
o todos “os que 
eclara sobre o invento 

a propria pessoa do 


gi 
quada, 


as. proximas 
soldados para o 
pel importante nas guerras com Esp 


abril aqu 

Porto à revolução dl 
assos e Vitorino Di 
ar, e nO Porto se cor 
o havion de guerra « ds su 
triunfante na capital, a 13 de n 


no tempo que 
ar, fugia pela se 


erno do duqui 
o, Nome que ficou ao 


Ponreta DO Hoxru, 05 MARCOS 
Mitantos 


descerrouas em b E 


Capitania de lo na America 
Portuguera, e logo nos primeiros 
5. deo” manifestos indícios do 


Oratoria, Poctici 
lhe acende 
mysterios. 


patria. passou 4. Universidade de 
Coimbra em cuja sapientissima Par 
letra briliarão mai intensamente 
os ravos do seu claro engenho com 
Cecap Das roças oe Marinara a Bragança admiração de todos os Cathedrati- 


ass, 


O OCCIDENTE 


cos que sendo expectadores dos seus actos litte-. 
rarios resolverão ser digno de receber as insi- 
as doutoraes na Faculdade de Direito Cano- 
ico. Igualmente se admirou a subtileza do seu 
jgiso em as Oraçoens Evangelicas recitadas nos 
ulpitos, como em os Discursos Academicos de 
que forão theatros a Academia Real instituída 
o anno de 1720. debaixo dos Soberanos aus- 
icios da augusta Magestade del Rey D. João o. 
Ví nosso Senior sendo ele hum dos prieiros 
incoenta Academicos de que se formou este eru- 
“ditidisssimo congresso, e lhe foy cometido escre-| 
ver as Memorias Ecclesiasticas do Bispado do 
Porto, como na Academia Portuguera, de que 
era Secretario o Excellentissimo Conde da Eri- 
ceira Francisco Xavier de Menezes. Foy versado 
nas linguas mais principaes, sabendo com pureza. 
fatia, falando com, prompridão a France, 
e Italiana, e tinha grande inteligencia da Grega, 
e Hebraica. Sendo tão donto em varias sciencias 
nunca se lhe descobrio o menor sinal de vaglo- 
ria, antes sem afectação era tão modesto no sem. 
blante, coma affavel no genio parecendo muitas 
vezes à quem o não conhecia que não era depo- 
aito de tantos thezouros scientíficos dos quaes 
nos deixou as seguintes obras 


Dá conta em seguida o famoso Barbosa, dos 
titulos de seis publicações de Gusmão, qué me 
abstenho de transcrever para não alongar em. 
excesso este artigo, meramente destinado a noti 
ciar o aparecimento do folheto de Corrêa Ne- 
ves, 

Este dividiu a materia, subordinando.a ás se-. 
guintes rubricas: 


«O Inventor— Os Documentos — As experien- 
cias aerostaticas — Conclusão — Appendice» 


O citado appendice abrange duas partes: Com- 
memorações e Bibliographia. 
E: pena que à paginação do substancioo fo 


lteto haja ficado interpollada por fórmia. que 
obriga o leitor a passeios de carangubjo. 
Aparte similhante senão, facil de reparo, o 


erudito artilheiro conseguiu, de facto estabelecer 
a prioridado portugueza concernente á machina. 
de Bartholomeu Lourenço de Gusmão. 

Não é dos nossos dias o ensaio de esforço 
para ser dominado o oceano dos arss pelo balão 
irigivl: occupa logar de honra eme os asp 
rantes a essa grandiosa conquista, o nosso inol- 
vidavel compatriota. 

Em homenagem ao auctor e por consideração 
aos leitores, vou registar o fêcho da Conclusão: 


«Finalmente em data desconhecida, mas de- 
certo posterior ás experiencias citadas, realisou- 
se uma 4.4 experiencia, com um balão de dimen- 
nões suficientes, para. poder transportar um ae. 
tonauta, o qual tendo partido da Praça de Armas. 
so Castello de 5, Jorge, veiu descer junto ao 
Torreão da Casa da India, no Terreiro do Paço, 
conduzindo na barquinha 0 proprio inventor, Foi 
pois esta, segundo parece, a primeira viagem 
realisada 'em todo o mundo por um aeronauta, 
em um balão de ar aquecido. À extensão percor. 
rida é pouco superior à 1 kilometro. 

Estavam lançadas as bases da aerostação, é 
num meio (avoravel, às experiencias teriam con 
tinuado em larga escala, Em relação, porém, ao 
que se promettia na Petição, elas foram consi 
deradas como um verdadeiro insucesso, tendo 
para isto concorrido bastante os motejos de va- 
rios espirituosos — dos que aparecem em todas 
as épocas — que, 4 falta de engenho proprio, pro- 


curavam inutilisar pelo ridículo, a obra do lus- 
tre inventor. As experiencias não pi am, 
mas O inventor grangeou a alcunha de Voador, 


elo, qual, era conhecido em toda a parto she 
Eando, até a ser assim designado emPacios oii 
ines e ficando o seu balão conhecido por for 
Farofa. Que adunra pois, que depois SP ma al 
aceitação. não ficassem” documentos impresso 


ue hoje se tem 
de Bartholomeu Lou- 
renço de Gusnão qu, realiadas nom alema 
culto e ménos disposto n amesquinhar o que é 
nacional, teriam travido para elle uma verdaúeica 


gloria, como a que 74 annos mais tarde, os ir- 
mãos Montgolíier, que certamente desconheciam 
Os trabalhos do inventor portuguez, deram 4 
França. Seja como fôr, o que hoje se conhece. 
sobre as experiencias, é, como acabamos de ver, 
mais que sufficiente para se poder proclamar 
bem alto, que o primeiro balão de ar aquecido 
que subiu ploriosamente na atmosphera, foi in- 
ventado e experimentado em Lisboa, em 1709, 
por um sabio portuguez. Saudemos pois nós, em. 
nome do Aero-Club de Portugal, que procura 
actualmente desenvolver no nosso paiz, o gosto 
pela locomoção acrea—a memoria illustre do 
dr. Bartholomeu Lourenço de Gusmão, o sabio 
portuguer do Seculo xvit que fol o verdadeiro 
precursor da acrastação!» 


Este facto, nitido e capital, de molde a encher-. 
nos de legítimo orgulho patríotico. está decisiva. 
€ definitivamente liquidado por Corrêa Neves, 
no folheto a que me reporto, não restando mo- 
tivo para qualquer duvida ácêrea do direito que 
assiste á patria portugueza de asseverar primazia 
e precedencia no plano de aereo ascendimento 
dirigivel (1). 


D. Francisco DE Nonowna. 
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A casa submarina 


Max Pernberton 


(Continuado do nº 1180) 


E agarrando na espingarda pelo cano, ao 
mesmo tempo que dizia isto, deixava-a calr 
com toda a força sobre um dos bandidos, 
abrindo-lhe o eraneo n'um abrir e fechar 
dolhos, e estendendo-o morto aos pés 

Em toda a noite, nada houve mais assom- 
broso do que o sangue frio « coragem d'aquelle 
irlandez (como Peter gostava de chamar a si 
proprio quando estava com vontade de luctar. 
com alguem) e as phrases chistosas que sol- 
tava no momento do maior perigo, quando ps 
recia já não restarem esperanças sobre a 
nossa sorte, 

Mas Peter adivinhou o meu intento quando 
saltámos da rocha onde estava o canhão e 
acommettemos furiosamente os piratas, 

Doze d'elles já tinham saltado em terra, 
Portanto era. preciso varrel-os, luctando cara 
a cara, peito a peito, [Usem quaes fôssem as 
consequencias. 

— Muita sorte e olho com as calvas!. . 
— gritou elle ao mesmo tempo que fazia um 
sarilho medonho com a arma. 

Seth Barker, como é de suppór, estava tam- 
bem a nosso lado « podia-se ter n'elle toda a 
confiança quando chegava o momento de pe- 
rigo. Ouviam-se perfeitamente os seus grunh 
dos no meio d'aquelle tumulto. Pelejava como. 
dez e onde caía a coronha da sua arms, caia 
tambem um homem morto. 

Saltamos, como disse, da torre blindada e 
caímos po méio dos atonitos piratas. À escuri-. 
dão do sitio, e o reduzido espaço onde luci 
vamos foi talvez o que me salvou. Via a som- 
bra dos inimigos deante de mim, caras selvagens 
que se approximavam enraivecidas, e a Jucta 
tornou-se então como a dos tempos antigos, e 
a coronha da minha espingarda cala sobre 
elles á doida, como um bater de cego. 

Sabe Deus se teria ou não a força de três 
homens e se fazia ou não uso della com von- 
tade. De cada vez que a levantava era um 
homem que tombava para o Indo. Não se vim 


Hartholomeu Loarença de Gusmão o seu 
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senão corpos estendidos no chão, inanimados, 
mortos. As pancadas resoavam nas cabeças ou 
nos peitos, é com elles se misturava o ester- 
tor e a agonia, rebolando os piratas uns para 
o mar, outros soltando gritos lastimosos pediam 
misericordi 

Mas o milagre de tudo isto foi nós esca- 
parmos para o poder contar, 

Eram doze contra três, mas eram doze que 
temiam a morte e que luctavam para viver, 
emquanto nós só tinhamos o pensamento de 
Juctarmos para salvar uma mulher e para con- 
servar o nosso logar. 

Abri caminho até 4 borda da rocha, isto é, 
até ao mar, é depois voltei-me para vêr como 
se portavam os meus companheiros, N'aquella 

piratas atacavam Peter Bligh; 
mas um delles calu de cabeça para baixo, 
ao mar, no momento em que eu ja em cuxilio. 
de Peter, e outro, quando ia a levantar o 
braço para dar uma punhalada em Peter, 
caiu no chão com uma coronhada na cabeça 
e foi, rebolando, abysmar-se no fundo do 
oceano. 

— Bem executado, Peter! . 
do! — gritei, enthusinsmado. 

Quando dizia isto, senti catr-me um grande 
peso nos hombros, como se se tivesse despren- 
dido do cto, e me fez ir de cabeça contra 
uma pedra. Mas no caminho agarrei-me a 
uma garganta humana, e apertei de tal ma-, 
neira, que ns dois fdmos aos tombos. como 
feras que buscam sitio onde se agarrarem, 

Como o sujcitava? Como vi os seus olhos 
ao pé dos meus? Que sons extranhos safam 
d'aquella garganta? De que maneira fincava 
os pés para se equilibrar sobre a rocha es- 
corregadia de sangue? Como as suas mãos 
procuravam a navalha no cinto para me ferir ? 

Não sei explicar. 

Mas o que sei é que o tinha tão bem se- 
guro que por fim viu-o sair-me das mãos e ir. 
mergulhar na agua para nunca mais appa- 
recer, 

Por fim só restavam três homens junto da 
porta grande da casa de Crerny. 

Três homens que deram graças a Deus 
porque o perigo já tinha passado. 

Esses três homens oramos nós. 

Derrotamos os doze, como disse, e durunte 
uma hora o. resto dos piratas não teve animo 
para nos atacar, 

Nem o olhar mais penetrante seria capaz 
de divisar bote algum n'aquella. escuridão, 
Os ouvidos mais attentos não perceberiam 
ruido de remos, Estavamos reunidos na torre 
sita, e melhodicamente, como fazem todos os 
marinheiros, curavamos as feridas recebidas é 
perguntavamos uns aos outros 

— E agora, que mais haverá? 

Recebemos, como não podia deixar de sor, 
algumas feridas e contusões, Eu tinha um 
hombro cheio de golpes, que me atormentava 
bastante; a cara de Peter Bligh parecia a 
cara de um Lazaro, pois toda ella era sangue 
de uma ferida que um dos bandidos lhe tinha 
feito com uma facada; Seth Barker, apertava 
as costas com as mãos onde recebera tam- 
bem um golpe, mas dizia que aquillo não era 
nada de cuidado. 

No fim de contas. não nos importava nada 
aquellas arranhaduras, e quando os. nossos 
companheiros. nos gritaram Já da porta pe- 
quena, dizendo-nos que tudo ia bem, sem 
mos uma alegria doida que nos encheu de 
satisfação. 

E comtudo, entre nós havia suas du 
se chegariamos a vêr a luz do dia, mas não, 
restava duvida que tinhamos repellido o pri- 
meiro ataque. 


Bem executa- 
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Não sei onde diacho se metteram os pira- 
tas, mas O que É certo é que não estavam 
em volia de nós, nem em terra nem no mar. 

Apesar disso, sabia perfeitamente que el- 
les não se contentariam só com aquella pri- 
meira investida, 

— Voltarão outra vez, Peter, e talvez seja 
antes de amanhecer, depois de termos con- 
versado um bocado sobre o que nos tem sue- 
cedido. Seria absurdo pensar outra coisa, Se 
intentarem tomar esta casa, será emquanto 
dure a escuridão da noite, Olhem que (oi 
uma grande doidice, descer até aqui para os 
atacar. Estavamos mais seguros nesta torre. 

— Tambem eu já pensei rvisso, capitão, — 
respondeu Dolly Venn muito sabiamente, — 


A Casa Sunmarina, Car XXIV 


«sudarido uma corrida, atrou-se de repente no mar. 


Mas crcia que não entram em casa, emquanto 
a tivermos coberta pelo fogo da metralhadora. 
e das espingardas. Foi uma sorte que Czerny 
dispuzesse d'esta mancira a sua defeza. Se o 
encontrar, hei de felicital-o, 

Cemeçámos a chalaçar sobre o assumpto, 
e assim nos alegramos um pouco, porque ho- 
mens que sabem rir em presença da morte, 
teem grandes probabilidades de sair com vida 
do meio da lucta, 

Se não fossem os cadaveres que Auctuavam 
proximo da rocha, e que caprichavam em 
mostrar-nos as suas caras lividas e os seus 
olhos esgazeados; se não fossem elles e os 
gritos longinquos que se ouviam e pela silhueta. 
negra da ilha de Ken, poder-se-ia julgar que. 
eramos. quatro companheiros chalaçando na 
camara de algum navio, fumando nos seus. 
cachimbos e aguardando o momento de saltar 
em terra. 

Mas que sto não podia durar muito tempo, 
sabiamos nós, 

O primeiro sobresalto que tivemos e que 
nos fez pegar novamente nas espingardas e 


gritar «álertal» não foi nada que viesse do 
lado do mar, mas sim um grito partindo da 
casa submarina, um tiro cuja detonação se 
repercutiu por toda a casa, e uma voz de 
mulher primeiro, depois a de um homem. 

Uma figura humana apareceu inopinada- 
mente no alto da escada; a figura d'um ho- 
mem gigantesco, de cabelo alourado, de pu- 
nhos fechados e braços estendidos... um 
homem que lhou para todos os lados cheio 
de espanto e depois, dando uma corrida, ati 
rou-se de repente ao mar. 

Foi aquelle o facto tambem importante 
daquella noite, cheia de acontecimentos ex- 
traordinarios 
Tão repentinamente chegára até proximo 

de nós sem o esperarmos, que quando 

Kess Denton, (pois era elle o homem 

amarello), appareceu no cimo da escada 

é lançou aquelle grito como a desafiar- 

nos, nenhum de nós se lembrou nem ti- 

vemos animo de lhe apontar uma arma 
nem de lhe impedir o acto que praticou. 

Soltava gargalhadas como um louco. 

Porque viria até ali? D'onde viria? 

Nenhum de ns o sabia. 

Deitou-se ao mar e apenas se ou- 
viam as suas gargalhadas que nos re- 
velavam viver ainda. 

— Kess Denton! — gritei enraivecido 
pelo que vira, acudindo-me as palavras 
em torrentes à bica. —Kess Denton, 
aqui? Alguma coisa ha de novidade 

Glair-de-Lune apareceu no meio 
d'uma grande claridade. 

Tinham ancendido as lampadas da 
casa submarina e o recife encontrava 
se agora, illuminado semelhando um 
monstro de prata à superficie do ma 
Clair-de-Cune vinha esbafurido, gritan- 
do aterrorisado: 

— Entrou o mar! entrou o mar na 
casal. 

Vi tudo n'um instante, 

Aquelle homem amarello que tinha- 
mos esquecido de fechar nas cavernas 
interiores, guardava-nos aquelle golpe 
no momento supremo, pois abrira al- 
gum alçapão ou partira os vidros d'al. 
guma claraboia o deixára entrar a agua 
para inundar aquelle labyrinto. 

O mar estava assenhoreando-se da 
casa de Crerny. 

— Será possivel o que me dir?— 
gritei — Então o que 
mens da casa das machinas ? Como póde 

escapar o capitão Nepeen ? 

O doutor Gray estava por detraz do velho 
francez, e coxeando, veiu pôr-se ao meu lado. 
Encostou-se depois à rocha e começou à fa 
lar tranquilamente: 

= agua entrou em casa, mas não inun- 
dará as habitações superiores, porque estas. 
se encontram acima do nivel do mar. Estão. 
subindo as provisões e os homens que lá es- 
tavam em baixo puseram se a salvo. Quanto 
a Nepeen. temos de o salvar de qualquer 
maneira, n'um bote, talvez. No que penso 
agora, É na agua que devemos precisar para 
beber. Que diabo poderemos fazer sem agua? 

Sentei-me na rocha e escondi a cara entre 
as mãos. Todo aquelle dia tinha sido terrivel e 
á ultima hora sobrevinha mais este contratempo. 

tiados pelos piratas; condemnados a mor- 
rer á fome e à sede n'aquelle pedaço de ro- 
cha; quatro dos nossos companheiros isolados 
pelo mar; as proprias trevas da noite, cheias 
de perigos: tal era a nossa situação. 

Que esperança podiamos ter já de cumpeir 
a promessa feita a Ruth havia três horas? 


— Doutor — disse por fim — se não chegá- 
mos ao cume dos nossos infortunios, então 
não chegaremos nunca, Mas somos homens, e 
portânto devemos obrar como homens. Que as 
mulheres se reunam na sala grande até o 
mar lá chegar. Se é agua que necessitamos, 
amanhã vou à ilha e procurala-hei. Em- 
quanto a Nepeen, temos bote e temos tambem 
gente para o tripular. Descance que salvare- 
mos o capitão Nepeen. 

Inclinou a cabeça em signal de assenti- 
mento, é pareceu calr em fundas mes 

Clair-de-Lune foi quem primeiro. disse al- 
guma coisa razoavel. 

— Esse homem inundou a casa — disse elle. 
— mas não conseguirá chegar ao yacht. Afo- 
gar-se-ha no caminho, « Crerny não saberá 
o que se passa, Apaguem as lúzes e espe. 
rem, 

—Isso é o melhor que se tem dito esta 
noite, E se Kess Denton não chega nos botes, 
não poderão os piratas saber o que fez, Nós. 
respeitaremos esse segredo, companheiros. mas 
o capitão Nepeen deve sabel-o immediata- 
mente. Dolly. assobia e espera a resposta, 
Tenho fé de que não aconteceu nada aos 
nossos companheiros. 

Dolly meiteu dois dedos à bóca e soltou um 
agudo silvo, e pouco depois auviu-se uma voz 
que dizia 

— Não ha novidade! 

Felizmente os nossos amigos estavam sal- 
vos. 

Poderiamos dizer o mesmo quando amanhe- 
cesse? 

As trevas tornaram-se mais densas quando 
começou a amanhecer. Pensei que aquillo re- 
presentava tambem a nossa hora negra, e 
julgava. que a fortuna não tinha já nada re- 
servado para. nôs, a não ser a sepultura de- 
o do mar ou o somno eterno nas costas 
da ilha, 

Outra hora passou. Estava. prestes a rom- 
per a aurora. Ignorava então (o que sei ago- 
ra) 0 motivo porque a gente de Cxerny se 
mantinha. na sombra sem nos atacar. 

E! verdade que houve uma occasião em 
que fizeram uns tiros do yacth que foram 
respondidos por outro navio que devia estar 
ancorado ou pairando do lado S. da ilha, mas 
nada mais se ouviu aquella noite, nem pod 
mos vêr ou advinhar o que se passav: 

Dentro da casa que tinhamos deixado ds 
escuras, as mulheres vigiavam, e cá fóra os 
homens faziam o mesmo. 

Não chegariamos a vêr a luz do dia ? Não 
apareceria o sol no Oriente para enviar-nos 
os seus alegres raios? Quem poderia sabel-o? 
Quem, no meio das angustias da espera, póde 
pensar com tranquilidade ? 

Como disse já, não houve novo ataque nem 
nos chegaram noticias certas de como iam as 
coisas na caverna inferior. 


(Continia) Racanno ve Souza, 


= sé | 
Naufragio do cruzador «S. Rafael» 


Na madrugada de 31 do corrente encalhou 
nos rochedos da barra de Vila do Conde o cru- 
zador S, Raftel, que sahira de Lisboa para O 
norte em serviço do governo. 
Este já agora historico vaso de guerra, pela 
arte importante que tomou na revalição des de 
Durabro, sendo o que bombardeou o palacio das 
Necessidades, obrigando assim o sr, D. Manuela. 
ceia e pra Mala e al para o lo, 
agora parte activa na defera 
reforçar as forças de marinha no note. 
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CACAU, CARULA B CHOCOLATE INIGURZ 


Vende-se em toda a parte 
BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réi: 


Os bombons da fabrica Iniguez levam a marca 


so 
CHOCOLATE—CAKULA 
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